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Organi critico, caricato e bisbiilioteiro

S. PAULÜ 1! aüNDIAHY, 15 DE NOVEMBRO DE 19Ú3 11 BBA3IL

O J lBUítU’ Reconcilliação

Surge hoje no seio da
imprensa jundiah3'ense o
pequeno,orgam com o titu
lo acima.

Não temos a pretenção
de suppor que virnos preen
cher uma lacuna conságra-
da em momentos de apre
sentação como este.

Pedimos, porem, um mo
desto logar na imprensa
jundiahyense que nos des
culpem a franquesa—nutri
mos a convicção de que um
joimal como vae ser o ja-
buni. é um jorual necessá
rio e reclamado de ha mui¬
to.

Inteirameute despido de
ponuas amestradas, virá el-
le á lucta erguendo a ban
deira da neutralidade nos

negocios da alta e da bai
xa politicagem, que vae dia
a dia deixando o nosso Paiz
cada vez miò mais hão...

Muito embora sejam os
s_us fundadores, rapazes
i u-jxperientes verdadeira-
mante novos na carreira

espinhosa e dura que hoje
eucetamos, pedimos que re
levem ao nosso Jaburu,,
quaesquer bicadas Presen
temenie não ha nada garan
tido, todiH as regalias estão
suspensas neste regimem
de liberdade, e por qual
quer joça mettem £} geute
110 xilindri); porisso e por
temer que a policia nos
mande metter a viola no sa

co, como succedeo ao ho-
meu do Grande Hotel cor^

a sua Viola, deixamos de
publicar os nomes dos nos
sos redactores.

Quem desejar ajudar-nos
na redacção poderá fasêl-o
livremente—ò, só pegar da
lamina flexível e levar os

olho.s ao Jaburu, cujas co-
1 uranas são lhe francas, des-

passada não soeca munjolo compadre.
— bolelada velha não incha cara...

Venha, pois, esse abraço,,compadre.
Compadre, venha esses ossos !...

—Ai! compadre !..-
—Chegadinho, chegadinho !

de que suas ideas sejam bo
as e não offendam a mora
lidade.

Nos esforçaremos por fa
zer desapparecer a má im
pressão que por ventura 0
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titulo do nosso modesto jor
nal vae caussar nesta terra.

Ahi está, pois, o que vera
a ser o Jahurú que vimos
de dar a luz em um dia
inolvidavel cheio de attrac-
tivos e encantos.

Eil-o! Deixai-o passar' do,
deixai-o! í

JABURU’LAFDO

Sobre o caso das ciu-

CO mil caiTuças de pe
dras (ou pedregulho),
podemos hoje adiantar
que está tudo atraza-

I 0 que uão é para
admira-r numa terra em

que 0 proarresso de ca-
rauguoijo fixou residea-

j

\
PllECIOSIDADE

em grypho

cia.

Do bolso do Chinez ca-
hiu hontem no berco «Sem
sahida> um pedaço de pa
pel. no qual se lia os se
guintes versos:

amigo Julio

Eu tenho feito o que poço.
Já 0 muito trabaiá,
Hei-de bota isto direito
Custe lá 0 que custá.

Só por iço mi acumpaiihe
Que çerei çeu protectô.
Me çegure o leitorado
Que çerá um profeçô.

A leição çerá ganhada ‘
Mem que seja cu.m dinhero
Portanto couto cum vauçê
Para ser meu cumpanhero

Vamos tudo cum corage
Nho ambrozio tá trabaiaudo
Eu dice p’ra elle ijue pagarei
Tudo quanto tà gastauuo.

As supracitadas pe
dras (ou pedregulhos),
doJa... ciiitho, não
valem dous caracóes ao

pó das pedras da rua
Adolpho Gordo,..
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Fomos informados á

ultima hora que o fiack
do Brazil não è novo.

Foi passado a ferro.

Aqui jaz o.i.obre Torto
Nesfe caitueifio escondid
E não estaria morte

Se não tivesse morrido !

1
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WTinha o nome de direito

Mas nunca passou do torto;
Só tem andado co n feito

Agora depois do morto

■j

I

Eçes bérçinhos são fiios
de minha intelligencia.

Agora vançê não vá pro
vei tá meus berços p râ fa-
zê diçipulus puètas. Si qui-
zé preudè rimá e metrifica,

phosphre prá abri a
■ . cumforme ar-

dôtò João Sem

i

dtome

inteligençia,
reçeita o '
Cabeça, prá abri a inteli-
gençia.

Não arrepare na letra.
Seu chefe

Coroné da Guarda Naeioná

1
Nota

Está conforme o original

Vigilante

. I
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TELEPHONE SEM FIOA VIOLA

O mentiroso, o desfruc

tavel Bigode, o basbaque
que escreve do quando em
quando para a Plaiúa, não
ò, como eu pensava, um
engonço espúrio de graça ;
não, elle a lem e tem n’a em
grande dcze, na proporção
d03 pés, das ancas e das
orelhas onde se não traz um

par de anzoulas idênticas as
que trazem cs africanos, é
porque alli a Natureza è
sempre pródiga para os ge
nios.

Imaginem os meus araa-
veis leitores que o supra-

. citado Bigode, o garnizé
do terreiro jornalistico,deu
agora para corresponden
te !.. .'

Eil-o que passa; tiremos
0 capello e sauderaoBo.
—Meigo manipulador, de

asneira eu to saudo á mo

da do J»ão Pratudo e aqui
do samba te envio estas cu-

quinhas :

Imprensa tem jornalista
Não pi'pcisa jornaleiro. suspira
Porém o tal Alartmhista] Adeus,adeiil minha Viola
Tem de tudo até cocheiro, vemos no Pulytheama.

JULiO

—Tririi! trim! trim!...
—TriiPü! trim trim.

— Prom[)to.
— Quem falia?
— E' a mesa

—Queira Igar para a
càsa do Pachá'

— Nhôr sim

—T ri m!

—T rim 1

— Quem falia?
— Sou eu nbo Curuné, o

Lui (Io Campo Limpo, que
voismecè conhece muito,

0 seu amigo veio di guerra
— Ah! èá tu compad e.

—E’ elle orêmo.

—Então que. novas ha
meu con:padre?
—Hi! nem é bão se dize
.—Di-ixe-se de rodear

mangueiim, despeilcre se.^..
—Eu queria sabè sò hoje

nóis vai votá no seu partido?
—Pois não, ao meio dia em
ponto, e 0 ])essoal aqui es
tá iiifluido para votar em
mira!,..

— Ah! atè que afinal he-

Em falta d’outra Tióla

Que mais po..esias inspira, |
La vai lima barcaiada
Nesta viola caipira.

W.

Não vendo mais quingombó
E nem feijão com angu.. .
Pensionistas nem um só,

Nem siquer um jaburu?
i%

Té o velho de cartola
e clame.; ●im?

. 5^

—Não é tanto . assim —

eu vejo as cousas um pou
co escuras.Julio do Trem

que em vez de coadjuval-o
trabalha na alta des c/mpps

careca anda pelas

aue o mesmo lavava vi

draças em Caçapava ...

Coroné anda numa! q«e não sei porque o
Brene, gosta de ouvir a « caronas » ...
Viola cantá aos salões de

DIZ SE POR AHl. ..

que 0
que 0

maré de caipòra.. .
Comissão Central,

í abaixo de' seu oie . usas não vao
que perguntando-se ao qualquer

si elle tamhern uma granile estrallada... ^
Chinez. Corone,

Octaviaiio.

que as cousas, ih! as co-
hera, 6 que

temos ahi
que na

a sua palavra é
zero. . .

que 0
do. . .

Fúba anda illudi- 2ó Marques
TIã'1'gosta ne ouvir, dera que o

, . , como resposta: Brene, Bigode,
qua ó, preciso abrir os «Commigo é no polithea- Klepto, Julio do Trem e

olhos em tempo... ^qq cabeça, deram ha
que... diz-me com q^uem ^ mam) anda fungan- dias com o nariz na porfa

andas dir-te-hei quem es .. muito... da cadeia...
Delegue nao .que 0 Cap.

anda mais de Cabn uet ...
mesmo

que 0 .poeta, Julio do
Trem, \'endo tantoss phono-

^ graphos na casa do Realejo,
nteiro de t oies | produzindo esta

0 Corone q^^drinha:

coitados quando
" araras.

melhor as

que os

deixarem de^ ser
comprehenderão i-
cousas...

traz no J

quü 0

peito um ca
brancas ... qne

farà votação hoje ..-
Pedro anda

I Roa diz sem-
Chico: Oh! Fsr
bêrada de lata

que 0 nlio
pre ao aho '
ramenta de

de phosphre, uois tamo fir
me como diabo!...

Chinez compra todos
"Jaburu"

nao
« O rn, toca realejo
« O k. d. T. , canta sô;
« Dizem que nesse manejo
« Um delles é cayapó...

que o João
de porta era
riando arame para pagar

bebes das eiei-

poría anga-

I
os comes e

çõss ...

que o

jogar no Veado ...

que 0 "Torto
que 0 culpado disso é o
oroné,

i)

morreu. . que 0
os números do

embrulhar drogas ...

9?99

Chinez gosta de
n

'■ para
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—Qual, compaf]re tünha

confiança em seu Galdino,

elle é macaco velho, não
mette a mão em comhuca.

—Pois sim, üie o tal

negocio do offlcio do Bento
Bueno, não foi muito bão

p’ra nóis!..

—Bom, mais alli a cousa

estava vergonhosa...

—Nhôr sim,—mas entre
tanto tomamos	

—E’ 0 Diabo, isto

—E’ mesmo o cuzaVuim,
compadre	

—E’ mió nóis mudá de

assumptoj vancê a modos

que conhece nhô João das

Gomas, lá da Villa do O’?

-T-Conheço e a prova é

que elle está commigo.

—O tal João das Gomag

é sabio isqrivinhô no ”Torto

ura puesia p’ra eu, e eu

fiquei co’a boca de Ürutá-.

—Bom, compadre, até lo

go...

—Puis intão-se, até logo

Cumpadre ■ Curunéj dê

muita lembranças prás gen.

taiada do nosso partido..
Trirn! trim trim!

UM ELEITOR QUE MAROMBA

[. /
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Com qual dos dois irei votar, com o Moraes ou com
0 nho Boa? Voto cora nho Boa, e peço um emprego na
Gamera, ao Moraes peço um pareio de casemira:

FIM DO DIZ-SE ninguém e demais que nos
importa que ignorem onde
residimos?

Portanto, quem quizer
publicar artigos no nosso
jornal que... disista dessa
ideia e os publique onde
quizer

Ora esseü

EXPEDIENTE

O jaburú não tem expe
diente e também não tem

que dar satisfação a nim-
guem, porque è jornal in
dependente; não pucha sac-
co e nem engracha bota,
não escova casaco nem co

mo aringau com garfo.
Quem ler e não gostar

que não leia; quem gostar
e não ler .que não goste.
Não queremos assiguan-

es porque não nos sujeita
mos ao calote e quem qui

zer assignar o Jabvtú que
0 compre na rua.
A nossa redacção funcio

na onde não è da conta de

que o Gordo abraçou o
Morais...

que 0 Maneco Peixoto,
mandou passear o Ganbôto.

que desta vez o "bicho”
morre,,.

que brevemente os meus
amaveis leitores verão como
tem razão o Palpite para amanhã

Indiscreto

Ultima hora :

Por ordem do delegue de
policie foi preso o nosso
numero de hoje:

A
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